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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem, protocolado em 29 de setembro de 2007, pela Faculdade de Medicina do ABC, mantida pela Fundação ABC, autorizada a funcionar pelo Decreto Federal n° 64.062/69 e reconhecida pelo Decreto Federal nº 76.850/75.

O Especialista ofereceu o Relatório circunstanciado às fls. 368, recomendando a Renovação do Reconhecimento do Curso (fls. 370).

1.2 APRECIAÇÃO
O relatório do Especialista aponta o seguinte:

a) Quanto à infra-estrutura física:

Adequada suficiente, embora mereça ser observada e em vista in loco, face à ampliação de cursos.

b) Biblioteca

A biblioteca tem toda a infra-estrutura técnica e funcional, e o acervo, embora limitado, é pertinente ao uso pretendido. Além disso, oferece acesso on line ao portal de periódicos da CAPES e outras bases de dados que suprem a necessidade de consultas e de obtenção de documentos para estudo e consulta. A quantidade de micros para uso do docente e do aluno tem sido suficiente?

c) Corpo Docente

Com relação aos recursos humanos, contratados em regime de CLT de 4 a 40 horas, observa-se que para ministrar as 39 disciplinas básicas e 8 eletivas do Curso de Enfermagem, 46,6% são docentes que ministram as disciplinas profissionalizantes. A Instituição conta com a participação de outros docentes (53,3%) do Curso de Medicina para disciplinas da área básica e ainda com a participação de 10 docentes colaboradores para os projetos de integração docente assistencial. Conta ainda com parcerias de enfermeiros assistenciais. Dos docentes da Enfermagem apenas três são doutores e um doutorando, sendo dois deles em funções de coordenação do Curso, atendendo minimamente ao disposto nas normas do CEE.

Na documentação que analisei consta, ainda, oferta de Cursos de Pós Graduação, um mestrado da Saúde e várias especializações na Enfermagem, todas com mais de 400 h. Considero que se trata de uma sobrecarga, difícil de ser cumprida com o mesmo quadro de docentes, responsáveis pelo Curso de Graduação.

...

d) Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem da FMABC é completo em questão de conteúdo. As disciplinas propostas atendem aos objetivos de preparar profissionais capacitados para atuar na área de Saúde pública e/ou privada, nos diferentes níveis de atenção, com a qualidade esperada para as ações do cuidado de enfermagem. Os objetivos específicos atendem ao disposto na LDB desde estimular a criação cultural, o desenvolvimento do espírito crítico e o pensamento reflexivo até a formação de profissionais aptos para a inserção no mercado de trabalho e participação no desenvolvimento da sua profissão, bem como ter a vontade de busca de aperfeiçoamento cultural e profissional.

O perfil do profissional proposto pelo Curso de Enfermagem da FMABC condiz com as competências esperadas. O eixo curricular parte das disciplinas das áreas básicas, passando para a área fundamental e assistencial terminando nas atividades administrativas do exercício da enfermagem. As atividades práticas são incluídas neste currículo atendendo a proposta de crescente complexidade. No último ano, o estágio supervisionado vem propiciar ao estudante um exercício mais independente e próximo ao que se espera do seu desempenho futuro. Observa-se carga expressiva de disciplinas de formação científica.

Os campos de aprendizado prático são bem diversificados por especialidade e por complexidade de ações de enfermagem. Como sou da enfermagem psiquiátrica, sinto falta do aluno estagiar em unidade de atendimento de pacientes psiquiátricos em fase aguda (internação, emergência psiquiátrica), pois nos NAPS e CAPS encontram-se, principalmente, os casos em fase de acompanhamento. Nas habilidades esperadas do enfermeiro, também não mencionam os cuidados às pessoas com problemas emocionais e comportamentais.

Outro aspecto positivo é a grade curricular. Considero que esta distribuição permite cumprir as 4030h num período matinal estendido. Não encontrei menção do TCC – Trabalho de Conclusão do Curso para os alunos da graduação em Enfermagem.

Pelo relatório do ENADE – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes dos cursos de graduação, realizado pelo SINAES/MEC, verifica-se que o Curso de Enfermagem da FMABC obteve, em 2004m, o conceito 4. Observa-se que a nota média de componente específico para os concluintes de Enfermagem da FMABC foi 45.8, acima da média nacional. Referem uso médio dos microcomputadores.

Em vista do exposto, destaco que o projeto curricular do Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina do ABC é muito bem elaborado e tem como atender ao disposto na LDB para cursos de nível superior em Enfermagem. Sou de parecer FAVORÁVEL ao RECREDENCIAMENTO do CURSO de ENFERMAGEM da FMABC, porém destaco que o corpo docente restrito e parte dependente da Instituição FMABC fala a favor de mais investimento em recursos humanos para atender a toda a demanda de ensino proposta pela Instituição.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Enfermagem, da Faculdade de Medicina do ABC / Santo André - com cinqüenta vagas anuais, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de outubro de 2007.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

                    Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 14 de novembro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari

          Presidente da CES 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de novembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 

Publicado no DOE em 22/11/07                        Seção I                        Página 32

_909210709.doc
��



�
















